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Uma vez ante cchefe do distri-j ta ingenuidade, qual o motivo per·
cto, referem-nos que se lastimou. que sois sempre vencedores e nós
do partido não premiar os . seus I

somos �empr_e vencidos? ,

serviços constantes, resolvendo: de -E.' por causa ,.da nossa intel­
vez a sua prerensão. E, cheio, de Iligencia! disse com um tique de
franqueza, jurou abandonar para I chança o filho do .Sol Levante. ,'.
todo o sempre (a irmandade .dos 'O mujik abriu muito os olhos e

1
Passos se ern curte praso se não' pergunta: ,

tornasse em realidade o que ha -Mas que é isso-de intelligen-
� 'basto tempo vem pedindo. cia?

_ i�

" Ao cahir da larde o homensinho -¡-Eu te .ensino. E o japonez,
, Não foram escriptas na mira 'in- Começo agora de ver regr;e�sou a penates não perdendo vendo .uma grande J1lesa, espalma
tencional dos efíeiros politicos as .Com a certeza.mais dura, a esperança, porque' novas espll-. sobre elia il mão e, giz ao russo:

'

li;has 'que :aca'bamos ae transere- ,Que se fOI feita a ventura rsncas lhe foram dadas. Mas é dê I �Bate com, forca.
� Foi para a gente a perder, crei que não obstante as esperan- .0 gigante 'leva'nta o punho e

em estatisticas cornparativas com ver, unicamente destinadas á le.tu- V
.

_ entura" quem a tiver, ças que lhe infiliraram no eseirito, despede um murro.corn violeqcia,
a pesca dos annos anteriores, põe rados acclonistas como principaes . Não a.pode ter segura, o livro dos desertores do partido mas, de repente, solta um grilo de

em nítido relevo a- parte importan-" interessadós na questão. Por isso
.

Porque é sol de P?úca dura. �ênha a contar tnais um reg'¡slro. dôr. ,E;' que o. jrponez .retirára a

te co�' que' contribue' pará essai mesmo ellas destroem a lenda cor- "

e •

->l.�;
". I

� mão, .e o, punho do¡,mujik batera

-decader.cia o lancamento da arma, \ente em certa, carnatulha partida-
E' tão ligeira' e mentida,' lim oolicia civil de Vizeu enviou pesadamente na mesa. ,,_ ,

, >,,' .. Tão passageira, ou não sei, ¿ Administração do Concelho a se
,No entretanto o russo ficou fa-

Çã0 h�spanhola Reina RegentI! na ria, de ,que os nossos arngos de Que mal a me, julguei,
a'

, zendo ideia do .que era a inrelliaen-
embocadura do Guadiana. Para ideniica doun ina não visam a.de, 'Que já a tinha perdida; '¡

I guiníe paflicipaç�o: ,. cia, pelo que tVol,tou.,muito sarisfei-

documentação dos muitos artigos, feza justiñcadados inreresses eco" ,. Um dia só n'esta vida I,,; 5tParte,cipo' a vocelensia.que ón-. to para o seu.acarnpamento, aride

que ,n'�,sse sentido hemos escrlpto nomicos "di proviuciá é sim' se
Eu soube o qUi! era ventura;

,

tem pelas 12. oras du-rneiu dia.Tui ' disse.aos- camaradast.. .i « ¡ ..

n'esre jornal e para melhor eluci
'

,

". l:;'� MJS .foi.sol de pOlllea dura, xamado ·parr açestir ao çuicidio -Já .sei pelo que os [aponezes
constuuern em mera� iespecu açao d'um morte de maiore idade, na- vencem sempre E: por causa da

dação do publico algnrvio ri'este politica, seni mais proposito de
� E- este medo de a perder ,'L tural de... que se xamava F .. , inreihgencia !

assure pta de mdiscutivel gravida- que o de trazer para a arena d'es- E' tão duro sentimento é que morreu de fIlarte que.:!le fe'z Egual espanto da. parte dos-di-

de, "'trán�cr�vemos do referido-re- ta discussâ'o' o' nàme de um'¡nte� Que tel'a a genle um momento a si 'mesmo mantando-se. Nao pro,· tQS �ar:na(ad.as que, em¡côro, per.-

}&tp�io 'os', seguihl!!S )re,�hos, cal�" ressado n'e�sa emp�ez'a hespanho- E' o mesmo que' a' não �er: cedi :ao 'amo de corpu dejitro: por gunt 'm, o..,que. é., " ('

roso.s,'d'e verdad'e 'e_ que bel:n sl'gnl'
� De que 1105 'serve viver, o ,m;;-rto não fallar já pi,ra arres: Entã.o o mujde, importante err-

. la, pre¡'udicialissima aos Ínteeesses � , -

, Se a ventura',mal segura. ponder �e fui elle que çe matou ou sOllho, vpro,cura uma, meza ou uin
ficam a tristeza do quadro que se da-prov:incia algdfvla. � W um sol de, pouca ,durà?- • se ti mataram' alguem. O condu7.i movei' semelhante, e não o .. encon-

-app, oxima da numem'sa classe do O que, nó's tem?, affirmado ern " .J � o ciidaver � morgue onde lá fi.:ou tr.ando., ,colloca a mão, sobre a),sua

pr()letari�do maríÜmo se o gover- pa'lavras a'c'ill?a aqueíl<! rçla'tório de 'I") '.
- I,''_

Julio Da�tas. m.esmu a, dediro do eSlabelcdmen- propri,a' face e, diz a um outro sol-

po se não re,sol�er a pôr' no' as- êsclar:ecer em numeros ,e detalhes ,) , ----:-, to
...
do 'o<pit:lle. Relnerto um peda- dado:� l 'J',

t a a intervencão imme- .' �
,

• E'ptH·O S (:,,, c:co d� .c0rda do, pt'scoço aonde -,Bate com fORça!' r

sump O su
._. > exactos de observaçaq"e plj.ra q,ue 'J' ,.V. d elle est�va aderendurado par.a as Um pesado murro, cae-the sobre.

diata e justa.
'

¡no assumpto. se cheguera urna so
d', d 0bservcações do stylo. .

i'
a cara, 'aa mesmo tempo

J

que o

) lii � fi'" 'd" I
A ¡orna a d um prcten ente .. , D ex

a mu"k et" and
-

fi a tri .-" '

'f d arm, aço�''',''s uçao �vorave; ¡a requerI a pe os
I 'd' '?

"

". � "..
e ,v. J {. ,

IJz r ,r o a mao, c
.

Uu·."

.', a DadolJ a I) acto as �.
- ','" II ..' _i'. I ud, 0. F F ph J IJte :,¡ 'escorrer sangue. '

n(l's�¡:¡Ji., visinhas a oeste �starem IJ1teress�jos au titular da pasta A quándo d;] posse do sr, 'Bentó ' '" "f'" '.�'" '. "O, ¿r. ".- � I é
"

• , ,-
'

•

'

.'
,

I ,
r, pul Cla de--gu,arda ra, Izem os ,pola ...os, . esta a,

lif·alis<indo consid,era'/eis cqp;eJ0S respectiva, havemos de contlOlIar Formosmho e como comparsa no ,','
d

" -

d imtelligencia dos 'camponios'russos, -," �' � , d' f" F' aa Sl1W o caso. aellDa meaClOn¡¡. o •

de,atum' de reVt,2:"se¡n gue", a ar- as nossas referenCias á questao sequito CtlfnpflmentH or., 01 a a·
d d' d "d' �

Md d C'· ',',' -'-,' 'o
'

.rd ' o.es,astre OÇl1lCIIO.» Cu')" ..y¡8;.E-
mação e,o as ascas_,pesça�se V,ls.toqúe'ql1em derdlfelt0'.n'dla.fo�m,f1C.?pr0p'rh.tll�loel?o�ros.0 � J ...... �,,' r. )J�. 'ç.�
relatIvamente, como succedeu sem- II " "Il: fi

' :f' ' ,¡nfllllentetUa GUIa', Como '-entrava Em Jlsta, d'esMs e d�outrgs rrao
I E' costume do concelho de adml-

, uevta ¡¡;¡tervIr uene camente "como .

'b It- 'II'" ,," (".
" '"

V' I "�l' .
. ¡ _

í .,

h'
_.

d"f d
pre lias annos ante'rior-es, procura- ,_

'

",' , ,

" ,} ,<' ,no\"o retna,do,-d 'á ançCJu-se' -ague e ¡serIa 'ma:u'-eApdnar rara' Izeu' a nlstraSao dos .camlO 0,5, e, er!"" 01
mo�, (i;omo nos cumpria, C0f.lhéceT represet¡tantec.dll pr<;>Y!l!cla. em ,c§r. filho de- Passos ii' i'rc'ani ! á €4pit�; gGns uol;"Ba,.,�abt1S que so6'ra� n9 estàdo 'lPandat, a�rír ) .,exBlora��C?..

as causa,s; p.ara providenciar, serI} tes e prindpal ddegadp de con, (Po ,j'lstrkt'o na i.e�perahça �é!�éon-J AJlgatv'e.
..

" .: ' "

do pub'lico" im\nediatamente a se-

dclon¡._(a�, tanto q\lanto pos,;ivelr, fiança do :go'verno nos ass'i2lmptos s<.'gUir levar a efrei'to antigas·pre:' I
, ." +,.<-"

' ,-
rcnl c�niiideridas prorpptas pata

. 'I £
•

f <, to.>." \ • < <

d
,.

a'
. ,

c
_.

el IJt¡nc an.do-se; in!.çJ¡.z;mlj!.¡jite" qLle d' t'
• '_

'I
,'-

"

I'
" tensões, tar'ltas e t';nta� v,ezes se �

,
' Um francez, ,que regressôu a tal� as estações oS,c1'roc05 lerro.

I 'fi II
esa regl30agarvla se Imltaa � j ..... ..I "["('h' "I ,�- �, d" ",ii ., "," � ;"'S"- �d'

tQ 0) ...0 .PIa J Kueil nos), Sl.g,�, iV,a<1� rJI" f' J _1, r'fi,,'· ,
ladas' com o, prorntt"lmento "I0S ,Pol(\n 'a' russa ppr cal;l�a" ÔSl�u', VI¡HI0S em construcçao. egulO o

/CH!..I s't "c,0 ;' a té:Ænal deriva va llOIca," c,lí�lacear ..9,e, f;�,_t..?� \ao, 9�av,e;,) r�,-_
I rri'11'fora es do s'�u • p�rtijo "'a q\i'e t!I� Il'n:lftb '\ revol'mcfóna,Plos, coVlttlL G

a i essa norma, tãÓ '"'ii'antajl)sa para

ménle do·la.nçamentq dg. !lfl,pd.r�· gal�ndo;_.se aind�, F0ip, .p� ,)l!.crps h'á longos -alma.; tem· sel'vido' per'" I únfjt1rnahstll a(�ég\;llOte iôthê��dd� ¡ o estado como eonveni@TIte p�rª. o
I

•
,

' . -

1'1 r'_, 'J l' "..I ., _li" .). J J: ,r bi' d f lb r •

lho Ja· a1mação ltt:spªnho -a, Ileirj;a, mais oU'menos r,aZ.oa.ve_1S, dd em- Sls�enteme te; senuo a vo uas '<I'r-' te�e tYP.,ca 'ane'çuOUl. que mostra a' p'U ,'lleo,' oram. a ertas ae serViço,

R gelJteél qiUe." havengp J0ITLado¡_�tt,- reza LÍe nôs r-tij'l1€1ic-á. '
' " reliás1 dos ae! V'úsa;-i?s"; !1á �\'e les I méqtédade inferior, cip }nUilK ef�, , (og-._¡ ¡,���p,)íS1 dé,}'p'FomptaJas,. :as

d:e' 0:-S_¡;U ;inlcIo po,¡ç,ão- alienki$st ; I '\.
q �'J�o-!' ��e JO W:;', - t��:o' leva:�sem�a ra:�ar ,�n5:. d�� �\��pr�zo que.' 7.m ge�al�:6s, p��I�co,�, e�'taçoe� de oOIl�ao� F�:eta. Luz �

mcl,'e pr,t;;juqicIJllisiim£tnni(¡)"ma�,,,¡!;i�h IMPREN�\fU !lb "114, llhf i [' ",� ,�tnW?S bemJ'peor'e�l q'úe �s ��o�!a"IP
ofessam pelos .camp01\�.?es 'rus· "tilVlra� flO trO�0 ;de�'" �ar-o." �:VI.lIa

nOit,tl:ste:@nno '�gg(ay.�dli?' mais'a; .:: ,�'>Wl>l t,-p � .bbhlo'l '''Y i 1í1'à-EIos.l.'pel-o!con-sel'l;elral' preS'dente, sos: ._01.::<) .. 1 ,,�U J Rea'i de.! Santo Ant<¡lOlO;' , ! OIL"

si'lUa-çB_o, porque.• não� sÓ augcn�n- l�l .Yl:icia. se (par:\: 1 cQ,m.e,çQ (do hif.1l()Hifi,� d'as dh:u'nfere'I1Ç1,a'5s'na á's Fw._
-

see a I passa-s'e.Jna MaFl'fH:hu· 'Cohrrãtifa'¡;¡,do'JeÇse '�'oSt4Wé�rp'b.
tOUJ0',meS'OQ a.ppa!:t!Jn.p" EJI:l<!,ex� anno proximo o appar��j,!iI!el1to.t!!iO 'e Pf:if crear, vá'�'qt1e não' �,á1 rna's ¡ riíà', 'õu'rarite u�f dos fÍé(jlolenosr.aTd '¡;.erni sãoem6s fJ.'u'e.;¡sõt.slmurtàoe{l�
te¡nde'w; 13marrando 'b;' �omo,' t.�m' LJ�Qop�QJ!�um diari.o, rep!,!blic'l, o ¡ qú'�'ó� seu,s �e.s'2:issi,m'0s �ê?,�r�l¿'-' ¡ mls:ici�s ,.q\:;J.�' 'h�_u:.vé: r'lO���êqr!er mente co� a de .���a'�eal ,

se-rão

bem n> prQIQogolL n,� senooo d$}
I

A)'Ll{Çl.l}, çiI[1grd0.-pe.Lo, Sfe. gr ..a.nJRI, gloffarlOslHl'! Jiessem tambem%nar- ¡dr:¡2u1t1rfia ca!1Íp�nlla�,pu�s0(¡apbHer Clbertas a expl'O,fJ!ç"ao publica as

terra,da,parigo_ p.9!; e§·te�.ruaqo,r f'0lilJe
'

C�mf\¥¡'S'f!;:' :1!) '0 J o'¡Lu .) ij' q go' es é cjbe Ine' næo 'sofi'ri-a.%' áñi' zãfe10s 'qu-â'e-s' p'crlúilt,iaÀ.'l'�Jlo's!si)Jll I Ç�M:çõ��q�$' .fi�rv (.eE,tr.¡; J'a,vir.! e

ple¡a-rn.entc. a_ 'pas��g�!'fIi c,i.@ a!l!�, t Tã{�D1r9!-l_' cpa:,a 'a� r�dqcç�,o '00 ,OJ9 ,s\llppor�ar. æ;1S, P9 q.ue:)�b v�lho �'��0s<:â�;,::ptost���<V'¡f_!l9'clClRs .... .(f'o�' I �,��� I� ll!�l,lal·ll,l:gu!p9..�- ;�1iJt¡.j\lae, �'ó
'llOllYIJa ,algumA p0¡jer1íl ,}Dfte3le.- 'l).¡'JfY) Itl'!l:,St':JZ4p.),o�.(,j¡.st!f.!PP:·¡0r.rp-. fWl�J!(l,�.P'd'S.?g�.§!; �n���¡§U, OO,�II!e i dOIS �ex@rGltos o1"wnverS'a�em', uns'l ÇG\n�elç�-ç>-�;1 Cf!sell'�U'lia ���l\ç�¡;jtn
çeJKS_ev'''s_?:bfl: o !�qil��,��.l.x !J}0�'�2'1 J¡�,t:$l'."AJ.y'ª-ro, Uw�.e ro ç��ga�. Qp g,u�!F-a'Ji¡lente,: �a� ,I'an@�, p�a¡¡¡¡f ...Far-Q; €?:rnf'�ªs ?�fÍ'?s� �J �I,�� 0_:, �?�Ob ¡ Çp'IPBI�f3d,as �e;d�. q�"it�'S¥lpos"l?e,r­
¡;Ht�1Q, PQ'<ilw� ª ;ç;ei!saj;lCCçptV¡\dê �eSr;r¡lQA�Q;fnaJ sah!u. ·�...\s.J. ,St,t}Ãf� 'n9 firme p,t'o¡PQstto q<t .p.?r c!er-mp I :;U.fTl� glg¡aflteséo <iliüJik e'.um�¡ape/, s;u9¡t��r-�0 ps m5>\J¿'�� ,,4.ç!}�a t;!t.9.e,

Y�'tTl §en dO;;;(!'�v'el:Sl4.�f!,dc;sElSI o

�.gj TQr.,dç" s-en�ºl's. u���'J�'yI�-ÔJr pçl0 �fe a�� �engélQ,o? �,m·q'lIe o, ..\tt;;_ehl.len,re:.' ne�i't���t1�ê'�en:�:!'ê� ,�' �alráp.;.•0 :�,o. 'P6qp��'?âGc8�WJ11e5f.'l¡}çt_r:.tjl9 ,s.l.9.0me.ç9:;OO }.¡¡.nçame!'.!�0'pd'L ¥yjplÇl9 ,ilQ'SeJge:C;!'!?�IJO .G�I�ljªe:;'. :¡l.'d daJ0ll(' n¡'t>r, 1>') � .i..�h�1 JSI"I ,f¡...!!.M"as, divo-pr'lmerroJi£àÍll ceT,' çg%S4geoi}�,!lllflJ t�l,,!g:rfl@s(.,G-!t£pI.
! Ill:l'.. • '�, �'o;rir; 1"a I _ .1:... '. lpn, \ � \ I i!l'" ( .1(.m� ,',' ): r '_ , t' I� ,

' �I!J')IB 1f,P?ti' , '., I:. �
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!.l�,a' vós 'cjuê eu à
J

cust<:?� conh�ci, .. � o dia �nda�a magest,,?so e se- ros t inava nas arv.onés, a arei, dos do, meu irmão fallou-me muito

dIsse-me:. .. • , 'reno ... ,. I • .;, •
cáminhos rebslCl, _ a's murmuras,· dos se.us pr.ojéctos c de fLituro, ..

�-Q.It�ro' éonfessar-:n'le�,.,., Que. �:,"
* � � fOGl'res par.eciamJtuas),d,e prata'ffuo, Co'ntd'ulme' os €j:iisodios da' sua

,tf' ." '-'" ,,,' ;¡¡I *
,..,

d ..H..
' 'b'

. � v'I,.,Ja�o:Je\'boheml"""'" vI'da' "ql,le))pe'l"o'ro CorI essar-me, r' U
'c' , I L ',.

" 'lw.a' e na rasa' 0S maiS' raros p.er 1:1 u v

, 'Âpress�i lUe em satistazer-Ihe, Â npité 9,ue se sêguiú fi c'ónfis-
I fumes confuadierm'se em suaVrissi· meu' feití_o misántl'lrop¡'có eu má!

,,'SEM,
' V"-E" �.1TUI,» M.""', �qu.el1: desejo e :u,m s�ceSdót,el.. Ó

! sã<3 'do nps?�' doente; f'lalss'!,q�a e.l¡e mas 'ond'a, :
�

,
�

'"
.

.

.' . '}
.

conhecià. 'I""
... 1

1 l.� i la ç,�pell�?,d<! hjlSplCIO, velol m}nls, me.�,9?f-¡t IXlii;lIS trangul o,,� rputto l�eu ,Jrmao expeflmento,u, tam . N�rr,?u.me as mI. aventuras que
, trar·1 e os sacçamentos, .. , maIs e com pouca,lOsse. Q çnfer;, 'bem .no,-seu organismo doente., 'a:, lhe navI,am' succed,,:!o: quando da

• ô"s êàlaos edni o ¡;��ti unico '!alí� 9s �lti�ôs� �la�õe�, �cLos raios;, l1'\e�ro r.epoqsou um p:opcq" e eu; d?çur�s ,daquclle a..rnanhecer'·pri': ul1t,ima: yes'" esti�éraj�m'L:is?oa ..<
mento,. As faêês Jj�Viam·s'e- he yef?ertmos en;¡palledtClarn nas VI, 'YUI���:ve�es,. m,e. er:gu} '�.a.;poltro. maveml .. "

. J. " ¿ "n' "Ia� �hoTas de' 'fUrt' g,ue tIvera, nos.
inaçeradQ' ao ponto'dê me fazerem draças,., a laQ1plada qe prata de na em que, )unt') 90 leito ael1e fErn seUlO11ma reverd'eceram tal saloes (dos A:burquerques SIlvas'

Iemb!;!:, qua�do..� b
"J olhava, . uma um mptico que existia' ao lundo' pássava as 'nwtes para, num, mo: f vês as 'esperanças qu'é se lhe trã- onde se ré'onia a artstocracia 1:10

qua�1 es'q:Jelçt1ca cabeça1de lim S: do quano, uC�\ld' a, põuco antes, mento de, illusôria ��perar¿ça Ir ou- du,slram nesta .exclamação que sangúé, dá arte, da sciencia e do' di-
Frahcisêe '.ive na capd a 'da �hos�L)a pelas ,mãos.J¡r:daS.' dª-.Itlpã S'qpe v'ir ,o. seu 9,u��_i, �n9rq¡�al ,rêJonar 'e 1 soltou �al me viu: ., j � nhelr?, a�ais prestig�os� de�toda§!
�elha casM,'1D pirára' através, pas, nqrii, come,çava espafhando uma rpmtas" veses cf1_eguel a suppor." -=-Ho¡e estou: ,melhor! Pa,reçb COIsa SlOgular 'meu1,lrmao nao

gerações, a maior das piedades a claridade suave e doiraJ,a q1,le ia pelã' sua qu¡étaçáó, que tivessê' taima! Nem sinto ... iá as costuma- se fatigava. '

todos os membros da nossa Limi- il¥ominar . as faces meigamente morrido.
,.

,das dôres no peitó. . • Levou ate o :seu e"cesso de des.-
fia.

'

.' r s_?rridentes de uma linda Mado- *
. .1

'.
'Anime.i me trambem áquellas'pa- 'cripçãQ ao ponto de'narrar-mê, em

E 'asd(l1 passaI,"am tres inquiçtos- na. • * * 'lavras. Por1ventura tive eu tam- termos escolhidos e elegantes, a',
dias durante todas às hofas das L;i d� fõra, .er:t ón?as) rhythll:ü,., I, Foi. _lindo'O· �manhec�r do dia boem a illusãp �e ,que, toda a3,uélla beUesª das darpa'S algumas _d�s'
guaes juJ'gllei perdel·o... cas subia, �a dIlUir-se no ar suave Immediato. boga de madrllgada, VIda que pareela aOima ler nao era q�aes eu ·conhecla por sereOil (ias
Ao quarto dia, como que des- do entardecer, casando,se cQm o nuvens que� pareciam catadJl'pas apenas� à derradeira crepitação de nossas r�lações e""a apreciar,lhes

J>er�ando .da9uella madÔrr'D, meCl dolorido SOJ.1 d i:S ,Avé·Marias - de O ro
_ come.çaram alastr'ando-se urp_a bruxuleal1te luzerna

I

quaSi. a os defeitQs da ,educacão com uns

lrmao pedlU me com um volver d� a canção dàs raparigas <da al-, p.tla immenfidad�. '. I extinguir,se. • • requin!es que eli níe 'desconbe ...

olhos q�� m�..a,ppr..oxi�sse e '100m deia 0,0.
• ':

- • ,I ,V_nn chi¡�ea?l al�gre, de ,p�ssa: , I?urant� Q ,dia ��� pa,ssQl! rllpi- . ci�,."jO (Q1n#n�"),•. ,. j

(REINl·REGENTE)) hesparrhola alludida, havendo-se'
observado 'por vezes, como este
anno tambem succedeu, que par
occasião de qualquer rotura 'ou
avaria na Reina' Beqen;«, dando va­

zão ao atum, logo este peixe af­
fluía com mais abundancia ao apo
parelho da armação ,Medo das Cas�
cas, e aos .de todas as arrnacões da
costa 'de Tavira.

.

.Foi dia de grande sol
Esse dia dt ventura;
Mas foi, sol .de pouca dura.

vida, aa' nossa provincia, e que na
•

'f f' ......

eloquencia ¡rrefutavel dos numeros,

VOLTAS

A Companhia de Pescarias do
Algarve mandou ¡á distribuir pelos
seus accionistas o relataria e con­

tas que respeitam á gerencia da

mesma companhia ha anno econo

-mico de 1904 a Ig05. E' um do
curnento importante para a h.sto
ría da

.

decadencia economica na



nhos de ferro do estado, responde- CHRONICAS D,� TERRA hedores de tudo, abriam' alas de prezo aquelle rapaz tinha pelo di-
ram-nos: que a abertura das esta respeito e curvavam se reverencio nheirol

'

ções estorva um pouco os traba- sos á passagem d'aquelle riquissi-
lhos restantes, e que o sr. Frederico

O B"RAZ Il E I R O
mo rapaz. Quando sahia, a popu-

Ramires, tendo o maximo empe lação acudia ás portas para velo
nho em�ue se inaugure a de Villa passar e cumprimentava-o n'um
Real ainda em, consulado progreso No scenario habitual d'esta co- hallo enorme de satisfação. E ex-

sista, conseguiu evitar a abertura media que é a vida de todos os clamava: que excellente rapaz! que
das estações secundarias,' sacrifi- dias e sob a gambiarra do fecun- intelligentel! e que ricoíll As mi
cando assim a conveniencia dos dante sol algarvio, n'esre esqueci- nhas patricias, á falta de flôres,
povos de Cacella e Conceição aos do e pequeno palco da minha ter ,jogavam.lhe sorrisos e promessas
peaueninos caprichos da sua vai- ra, passou se agora a scena alegre le amôr, O principe regente não
dade de politico. ,

de uma burla trivial, leve, sem ur· teria uma recepção táo enthusias
Ora vejam os leitores isto: os diduras de maior, mas- que deixa rica e festiva.

d F T" A T na.ultima .escala do conceito astrocos 'e aTO' a avira e ae- .a .

A gente graúda da terra dispen-"

V'II R 1 f
,

d do aptidões psycnicas dos meus cavira a I a ea oam or en� ,s
ros conrerraneos, O protagonista sou the as visitas da praxe c:m hospelo mesmo concelho de adminis-

pedes de born tom e prodigarisou�

h' d t d da pec,a é um braziieiro magro etraçao, O erigen erro tree or os
lhes os melhores attracti vos possi-:b Ih e..': .

b intelligenté.ienfermiço, aristocratatra a os 101 o mesmo em am os
veis. Convi.íaram n'o a visitar o

-
. .

d de modos e de palavras', esse ex-os troços, as convenrencias os po-' quartel e ahi a officialida.íe, 'ama-� -

t tranho rapaz de calças brancasvos sao as rnesmas . , mas no ro-
vel e prest .dí i, armou tendas ded V 11 R l'á -

que ha dias passeava nas ruas daço e I a ea J se nao segue campan'ia e exhibiu outros apetre-d
. cidade com o ar victor.oso e triuma mesma norma o troço antenor. .

cho- militares em hornenaaern aoN, lla reziâ
. phal da sua omnipotencía de Cré �aque a regiao, sempre que sela rico visitante.poder a gente que serve a, camari- sus '. de contrabando.

lha politice do sr. Ramires, a'pe- Apparecera ha pouco mais d'urn O club progressista achou azada
nas ha um costume que subsiste mez batendo as palmas no Aveni. il occasião para dar um quináu na.

sempre: o de despedaçar a razão. da Hotel em procura d'um quarto sociedade congénere e metteu em

as .leis e as conveniencias publicas confortável, nas melhores condi penhas para que o celebrado e

'em homenagem ás vaidades e ca-. ções de commodidade e hygiene" festeja jo dr. Fabio Nogueira lhes
concedesse' a immarcessi vel honr Iprichos do sr. Ramires.'

.

Não trazia malas nem cartas de
D'esta feita que lhe agradeçam recomrnendação para os potenta .íe uma visita. A drplornacia jo

os correligionarios, da Conceição e dos locaes, mas isso compensa va- gou bem a cartada �e o rapaz não
Cecella=-se os tem; se 'pela fama de uma fabulosa for poude esquivar se: que sim, que

visitaria o club da Corred -ura, Não�.!<t .., ;

runa, insensivel aos gastos perdu , '¡
-_..-

Reguengos nasceu fadada para larios feitos por. essas Europas pode traduzir-se em Simples pala ',r' .

berço de genios.dsepoís de ter ern- com loucas aventuras de mulheres vra s do noticiario o contentarnento ,) Habil·i'dlldes ,¡ ••.
balado Pedro Nogueira, mais t ir lindas, .auromoveis, de modelos que alvoraçou todos os progres-is "Não tendo defesa passivei oude cónego, doutor e corresponden- aperfeiçoado..s- e chaufieurs de con

tas e acolytes d i terra ao s iber-se
.

- 'T . ':.lI' t d' isit A Ioi imaainavel, por serem certas e jus-te do Diario e que-é hu,' e o genio' d d acer eza es-a visi a. casa ' 01 �ta proprIa com. plOg'JeS or efl I o�
f d' b'lh tas, as accusdc,ões que temos feitomaior que fulgura no Algarve-n'o _.

Q es rega a· quatro vezes, o I.. I are representaçao prmclpesca. Jan· .

I j
,

'á á, v¡da_ politic'l' do 'sr. IF,reder!co R�-dizer eflthusiastÍCo do dr. Antonio, do chegou' vl·n·lla da Rus's'la, assIs
illve a· o novamente, ao¡ cartas , ' -

,

II b d mire.s, entendeu !;:ste novato canse·GII-- trouxe agora á revda,-ão" ,do tl'ra em S,' Pet"esburgo 'a' ,,',ornada ve laS su stllU' JS por ou[ras. no ' " '

, ''J

11 1 á' Iheiro dar volt'as ao 'bestur)to namundo o gento.dos vereadores que revolue¡'onarla de 22 'de J�neiro e va", os espe lOS ¡mpos e nOite.
d t J 'locledade de um estratagema queconstituem o seu senado muOlc1- d'u',na das ','anell"s .Ia- em'bal'xada 'luan o () rapaz entrou, u o res·

.

.

fi E
' a "I

d" O
. lIie ma�caras,e a trIste gura.pal.

'

brazilena' appoiara o movimento cen la'a acelO. f� ,Propnoslshoclos após cogitaçóes varias, to_das ellasSuccede que esse senado' é cor com todo o enthusiasrno' da sua envergavam as allotas me ores.

AI d'c f m para elle' m dignas de um, prestegio,so, g\!stun�,rele ...ionario .,do teimoso sr. Jesé alma ab'erta de Ilbera1.' Cuspira á guns me I os Jra
_

e
.

Ih
o

d d 1 'I'd JI' to, quer, á falta de tactlca me ,o.rLUCIano de Castro e que nas mes a' utocraCI"a do' czar mesm::> rias bo cala upas' e ama >I I ,i' e: o 1 c� ,

.

II' 'I e'mals luuvavel, consegUir parcel-rna'S i:Jeias pohi:icás mllaa o admi ch"'c"has do palacio de Inve"no ¿ flsslmo co ega,-e a mais a lli
I...

d' I j ragem de lustre para' as macu asnistraJor d'aquelle concelho, sr, � , I
-

'.

G personage n
'

a ca.,a, c lega a. a oca moçar� �scas com o pope appa . � ,.,

II d do seu cadastlio politico. E' assimo' !nome pouco importa. O que n'y ,nas vesperas da memoravd caSlao, dirtglU·.seoJ le n 's termos o
'd áII

' •

qu� na maIOria as respostas Simporta é que ''o referido .adminis- " ¡rnada. Dep' ,i5. horrido' de" san.- protoco o ce,nmOnlOso: -' tIC d
\

V E 11 diver'sa,s acc,¡saçoe,s que lhe o e-trador do cOllcelh,o acaba de ligar- g_ue e' suffocado n'aquella atmo,,· - once, e me Ossa XCe en·
b

.

-

j h recemos. so re trapacear o assum�se a uma sua patriCIa pelos santos pnera de fumo, sofirego de u,m, cia. senhor doutor. a subi a oora
l' j d. 'pto a vela o, veem sempre espro·laços do matrimonio e que ·a- ca- pal'z socegádo onde pod esse gosar de j 'gar uma" partida de bib'lr .

d ,�

., , posita as comparaçoes com outrosmara municipal', talvez á falta1dt: a vent'-ra'da S'U'.' riqueza ineam· com este vosso humllJe,.. admlra-
I'

,

d' "d du "

p'u Illcos. merecen o espeCIa I a erecursos para algLlma offereoda de mensuravel, montãra· o seu 'aper. Jor?
'Je primazia os. srs. dr. M¡theusnup.::ia�, fez cOIn que n1uma das felçoadissimo'Vernier e viera de Tacos em punho a partLda co· Teixeira d'Aúvedo e seu filho dr.SUdS llhÍ:nus sess.óes se lanças ... e na ab"lada até Lisboa. com escala mce,o¡_¡ e os '0.gadores da.s outras J' "F T

'

d A d'
'

d
'

ose rancl!'>co elxelra zeve o.acta um voto, e congratUiação. ,

p0r P1:\ris', batendo n'essa vertigl- mezas levantaV-im se e iam asso Até n'is'io é dt:sastrado o bes�Pelo casamento do" mesmo admi-, nosa corrida os sporfmen mais afa- ma.r. se á� ,portas da sala de bilhar, Ih
'

A Il d'tunto conse elresco. que. es OIStrador.. mados do automobilü;mo munda- frene.tic05" a observar se alluelle politicas, sem nego�to� particula'�es�. Ninguem pode exceder uma tal no. Chegado li .:.apital de m, ,!rmore rapaz tão ric.o e, tão, intellia:cnte d I'd d I' ( a: "'\ "

'J e qua I a e a gllma que possamprova de auectó p<?r correlig,ona e granito. depois de,ter fe'lto echoar "inda concedi·a ao club, a honra, a fazer pesar suspeitas graves sobrerios e estamos 'a ver que d'aqui a nos clubs sportivos de Paris e Lon grande honra da sua permanencia. a sua intervencão na vida activanove mezes, a mesmª cam'lra-se '.Ires o triumpho da sua conida E reparavl,lm cuidadúsamente n,o da politica, ,devendo o que sãó hoO goveroo não cahii, entende·se, - s,�nsacional, ins�alloll o victorioso seu modo de ,'ogar, na ma,neira 1 'I
'

,

, bJnCCIUQa IsmH SIl1p e�JIlente aoterá de Linçar 'na' acta um outro Vernier na Darage da. casa real, alte,nciosa e lhana ,de conceder a b Ih' h b" -, o ' st:u trd a� o e a� sua's a Ilt�çOeS"voto de' congratulaç�o.
'

hospedou o ch,aujfdr nos aposet:l- ye,z ao pàrc�iro . E vol(a�"am ,at)
sem jamais se terem :serVIdo da,�

',' >i�.+ ,,"','

' .. "

tosl�xu<?�os Qa,,$;!agan'{a,Hotel e ao g¡¡binete, ¡qe ,jogo, exclamando poliu'2a para 'pér&eguições violen-A d t veió ·matar. saudades d,o sol da sua, aps ';arcelros:-Que taco! que pro· d" ( d dM�t; :� Çee;i:��h'(;Q: � tamb��m
•

a patri¡t n,�'ste 'dehcioso.'paiz ,40 'AL�' digi� d.e rapaz! Quando. sa�il,1 en· �:se cbnlt��:��:ff.�e��s c��pe;aç:�faJta �e com.pa;Fencia na reuni;á(j g,arve on.qe, o friO, por
.

caprichõ1, ,copt,rou n� escaü QS spc;os toqo, ao sr. Freder.ica Ramires ,que,ha¥j�a na ;i"I-a qpl;>r,e" do g9:vern':l_ mal fez c,Qnnecer da sua, influen- (!brir.do .lhe "fileiras á passage.m e alem de ser ümnotavel,perseguista,cjvil, d.t! Faro, eta sr. ,dr. José Emy. c!a por'este, asrer,rilJll;) ��,iembr� c!ln:tp.r�meNa�jo o ,d¡;,�.v,a{leçi,Ja�, tem o mau sestro de trazer,s,em-
gdio Flore.;, e£!l, t�m.pp��não mu,i, que atravessamos.' Wi:; : mente:-ad,e¡ls doutor!,I,l�eus ilcol- pre envolvida il sua faina de..palilongiquos,as§ic!uo;.cerzidor de car ,;Vlsit1!ra; Faro.· quasi c �k,pa!¡,�a ,Ieg¡�! aq_��s,! !J�ep9!s apag�ra!l1 S,tf ilea com os' negoCios zda' suar ¿Casatas politicas i!}sertas nQ. porta-vop gçm e, çt�po¡'� fll!, abi'J ter" d,e�luq}· os;capGlIelros m,elhores, as" cprtl commercial." r J "; ,:�

40 sr. conselheiro.' ¡ f , . qrads> com.as<Jfijrmaçõ�s,.t<iil sua n;:!.§ �on:t;!"a1l! ,sobr!! os espelho�" Ora a· proposito da nossaLnoti-
",,' " , . " '." ' ,proqigiosa posição ,sociál a aSSIS-, YÇ>I{ilra;p í!'s cana_s velhas ,e q¡;club cia sobre a entradá ·do's!'. Ra'mires"" J, j ,.31t••<.". ,� , ", .'

I
'. ".

-

d h re�()lnOU a sua vida habitual d d h'" ;"
.

'.) Est{lan�a(dó 'Õ' !,�ê�ã:d\áe de'n1óJ � tçn,c!a sem:!, e�f: .eS!íisl!ca "

a dP" ar,:" ; - �, '. i, r, , " ,-'
. p�ra O qua ro OS engen etr(?�"�ru.l

d ,;.la" ,.

C'" "'-' "F,' ',I't
. ,,"I' �" r IJ1�Cla J;'us�blo"e. de ter saboreada '(A', m'AZa, Ga ,hotél·é q'ue tllé der d,¡ntes,J:;Y:a'e o mesmO sr. Ramiresal:! 'es ar-amaça,<, I 'terarIa "'entre" n �.' • ' , • i � , - ... '

"
, ,.

.<Ia¡·'
"

t I. �._, l., "

I' '�d' ,.,,')
um dt-hclosQ." nect,ar taffiarez na sa'fo�,O'·"va[��"'lhor as suas ¡¡:venturas rebuscar -no passado a entrada- dou", 's '10 e 'r'geutes 'Jorna'istas a '¡m,

.

.

" ., , .
,

....

: .

' ;l>U l'U ..
,.." ,." 1 . - "ôl '>,A' 'b

I �' al..J adega do meu part"çulaç �mlgp �e' 'm'i11'I'onaF-lb' múndano. Dota'à sr. dr :JosC! Teixeirat "d'Azevedoprensa" a g;al'V'l·a .. :' hom osU 9S �u e- , '

,<o,

_

'"

'�tl-¡ b' '1& �t-'>¡¡",?I ' r "', M¡ltheus,d,a,5·ilvelr.a.''jtpdo,s,s;efire ;.""'m� 20 "onta's em Pari,s! uina"pe·1 pani;C:a .1;hl'fia ld"uma",tep' art,j'oãó,m,ls Q�' fi' an es, e ue'espera "que: : l' , "". _ .."t �,.

0;:.,." ,""'" "','" '

" , '

" 'r.:,;¡>;,. '"

���Yl.l!h '" f.l ,",n gos na dlsn,cnsll de alllabldda",Jes-a t¡"s'a' '.-I""'bo"t/ev-a,·dtjcofn ·q1ie.-n¡, slm,,@osérvandd,J¡'alhd,á,.,J'que"'a.eRtradaa· su·a I:l�-saven,ç'a"v ...u a 'por 1�0
mO'� : ' N l"l_... �,. -' ,_. -"

-,
- u .. · U ....

,

't-" ,"" I' ., .... � d ..,,_tt,¡, ru 1 .. -

'ti; el>sa. r.lcar e;,n,Grte¡:¡tO,sa cre�tura, ,pathl'sara e com quem mantivbsa" d'este ulti'rn'e 'fúÀceroharlo- se-'.fezno ono'l'amerrao a' UeS�'OllJ os u"" ,-' "f'('� -/,[(';,' � ....

r
.'

�

dlsposera·se a vir passar alguns curtas relações de amor. O seu pel" janella, emquanto a sua se fazra po. mea _uma nota, �Iev_ada de dills. n�este 'recanto oittoresco de autemevel era o melhor -iré hate: P?I' um concurso. Era bem melhJrarte Iltterafla ... e guerrC:lra.
'

Pala Peres, e ri'essa 'ideia recom- conhecido e
o
o cha.uffeur actual 'l,ue o sr,; Ramir�s?;em. vez d.:es�_a�\ ,A post�s:t.' ; ü _ _.' _ luendara a commodidade e ,hygiene! mente ;ao seu serviço fôrà' despe amrmaçoe� gratuitas proposltaoa-

. , +;�. , -"" do seu quarto, no Avenida. lnsi· ,dido da casa imperial da Allema. I
,mente fe.it.as_,ea�a de�ylrtu,_arto p�s.:

,

Os araqtos go�e,rnament,a�s C01').-' nuame¡ 'ei intelli,gente, .sobretudo\ nha; após mera contenda com o sado'polllICO de adver;¡anos, nostmuacn anQunciando o maná da com a fama'de uma' fortuna tabu·., Kaiser. Dia sim, dia não recebia viesse provar com a leitra da' leidisl>olução e :çiic�ádurá" para logo losa, fa,cillhe fui conseguir a prom de Paris chéques de mil libras 'e a injustiça d'âquella nomeação, não�ue regresse do estrangeiro o sr. pta simpathia dos convivas ,do 'ho sÓ agora "é qLe lhe esta\iam a de- para a cMfiá como erradamente o
. Carl<?s. ; <.. leI, e logo ao pri�eiro almoço, en- morar essas remessas de �i'nheiro, diZ, mas para 1.0 officiçl como'ver-

.

Em ,vlslél- d'�stes _
annuncios in-; tre palavras e modos de uma ,dis- obrigand'o o a reter em Lisboa o dadeil'amente é. NãO' a' prova por­sistel1te� redqbral1] os, protest.o.s da tincção re'quin�ada, apresentou? se'u automovel. •. ,e uma actr!z ce- que' a não pode ,pr�var,_visto tra­Oppos¡çao e tudQ p'�rece destmar seu cartel: FabiO Nogueira, brazi' repre de França, nval de Cleo de tar-se de um� nomeaçao legal ese a confirma!, o boato de que este leiro, medico, capitão da guarda Merode, e que era a sua dilecta para a qual nao houve atropellosa?no. se não despede, sem aconJe- nacional e sobrinho de Campos companheira das horas lubricas. E de governo.

'

CImentos politicos de sensação. Salles, o preSidente da Republica� emquanto confessava tudo isto, Ora a, legaM;ade no concurso
Os companheirosJ de meza olha- para melhor documents-f a sua ex do 'sr. Ramires, para não ser feri.
ram se apprehensivos e sentiram traordinaria riqt.;e:la, entretinha se da, teve de merecer as honras de
se envergonhadps da sua simplici a enrolar, como se fossem simple� uma�'p,!rtaria e.special, v:isto que a
dade ante aquella individualid�de mortalhas de papel Duc, duas no respelto de edade contmuamos a
de'tão alto cothurno. O pessoaLdo tas de 2;fJl500 réis que trazia com· affirmar-apesar do desmentido­
hotel, mal soube a cathegoria culo, sigo. Com que desprezo as cnro ter o sr. Ramires ido a concurso
minante do hospede, redobrou de lava, Santo 'Deus! E depois és· com mais de 35 annos de' edade.
actividade e começou. de trajar á queda.se d'ellas por cima da meza, Provando: o sr. Ramires nasceu, a
semana os fatos domingueiros. O sendo prec:i�o que o creado Ih'as 26 de Novembro de 1869 (nós te­
serviço de meza melhorou logo ex- entregasse pouco depois: -senhÇ>r, illOS os dadoS' biographicos de to­
traordinaríamente! . . '. 'h doutor, as no.tas sue �eixo� ppr dos os homens celebres) c fez p_er-Na NarOS meus¡¡'.tdcios,ii �a- sobré' a meza •• (ld�"gran�e 4.és� ttanto 36 aunos em :16 do met pas-

*

Dias passaram sobre dias sem

apparecer o annunciado cheque de
mil libras. Porém. já á conta d'es­
se formidave! cheque, pediu qui­
nhentos réis emprestados para. a

passagem até a Faro, onde o cha­
mava a saudade dos seus admira­
dores e amigos da pharmacia Eu­
sebia . .Ali acaba de receber o for­
midavel cheque: não o de mil li­
bras, mas o de ser preso pelo cabo
Ramires e depois envia io aô juizo
de Instrucção Criminal onde tem

cadastro de innoffensivo caloteiro
de horeis. I

,

Desventurado rapaz! Deve a esta
hora expiar culpas do seu delirio
Je grandezas n'algurn immundo
calabouço da capital, mas para
amenisar as desventuras d'esse,
triste desfecho aventureiro deve
ter il saudade d'esses ditosos dias

que por aqui passou entre as alas

respeitosas da admiração unitne e

d'essas horas de festa passada n'a­

qüella noite do club, quando os

socios, admirativos e felizes, ex­

clamavam delirantes: -Que taco!
que prodigio de rapazl!

D. PAIO PERES.

, PROPfllEDADES
VENDEM.SE uma no sitio do Bura­

co; . freguezia de Car,ellaF outra
no sitio de Santa Rita, da mesma

treguezia. Uma morada de casas 00
sitio das Cabanas, freguezia da: Coo­
�eição e mais; (,tilas DO sitio de Váo
Lougo, da mesma freguezia. Quem
pretender dirija-se a Manoel M. Ma·
4eira-Sitio de Váo LODgo-CoDc,!'i-.
�o �e 'Tayira� (606)

·-:1

---�

sado. Náo sabemos o -dia da aber-
tura do concurso, mas tendo a

junta sido a semana passada, não
é provavel que o concurso esteja
aberto ha mais d'um anno e então
o sr. Ramires só poude concorrer
com mais de 35 annos.

Quem mente?

A PROVINCIA
Alcoutim �

Continua a ser objecto de todas
as con versacões, nos ditterentes
pontos de cavaco, a demissão da­
da ao nosso compatricio Joaquim
José Delicioso, de 2,0 aspirante da

repartição de fazenda do concelho
de Villa Real de Santo Antonio,
reclamada pelo ex governador ei­
vil d'este districto, actual deputado
tabaqueiro, relator effecti vo do or­

çamento do estado de 1905 190�"
quasi a expirar, proximo engenneí­
ro a:djunto e futuro. mlOlstr� da
marinha, o sr. Frederico Ramires;
e o, que todos extranharn é que,
sendo tão pequeno o part do .do
nobre futuro mmistro da marinha,
e -tão restringido o numero de
seus adeptos, ouse ir praticando
actos que -desgostam e irritam
ainda os mais chegados. E �o� a

demissão do SF. Joaquim DdlCIO,SO
dá-se isso, porque um' dos tres
homens que o sr. Ramires aqui
tinha era o tio d'aquelli victima
e e,se, já voltou as .... co�tas áquelle
politico.�Muit� pouco viver;_,á qu�m
não tenha a dIta de ver este con­

êeIho -�em um unIco progrt!'Ssista.
Do\s sã:-i> os que ahi restam na vil�
la, e pelas veredas por onde vae

o ex.governador civiL •. bem pód�
limpar as mãos á parede. Com VI­

l)agre nunca se apanharam mo�­
cas; ,com violencias, com per.segur:­
ções jamais se criaram partidos e

se engrossaram agrupamentos. O
melhor .que ha para, o' ex governa­
dor civil, na si,tuação brilhante que
tem creado é a acmal lei eleitordt,
mas se ella fôr lançada para o ses..

to dos papeis inutels então... ola­
ré quem brinc:. Veremos pagas
nteO'ralmenle as letras que por ahi
teri1� Tem contraido di.viJas,que só
en tão pagará. E . ha de pa�al as,
se ainda fôr politico, se ainda fôr

tabaqueiro, se ai'nda se conservar

ao lado dos captens.
cástro M,arlm
'Estamos ainda' sem saber se

étIectivamente são, progres'sis�as
aquelles habitaQtes d'es,te concelho

que assignaram o tal telegramma
congratulorio'-' enviado ao canse:;

Iheiríssiino pod um acto que só ul11
mez depois veio II c,�-n,firmar:se::�
estamos sem saDer, ,dIzemos nos,
por.que a pergunta da .nossa pe­
dultim:l corresp�ndei1cla J apenas
mer.eceu u'ma" respo')'[a que tllada
¡¡luúaa no,'Casd, apesal',de trazido
á"lica:-,das" compro;v.ações um tal
cor;esponderite -da villa para ·0

Diario 'de Noticias¡ icorre�pondente
que para nó's tem ·só· o m�rito .d,e
str 'umvillus.fre·, descOhhecI,do, o 't a
quet_n pe'r isso..não "reconhece'!10s'
qualiCfude' àlgama , ..pre'ponJerante
p�'ra :que·'poss'a'J$er(apO'nt,:do :COíU�
ô-fúiz,!tnág'ná ri esta qu�stao rmpllf
cada) q\.Íe temós'o' desej'o de rvtr
esclaréti'dá' qú'antô!' ¡(ntes e com ã
maior clareza possivel. Nem sa­

bemos'·a que -proposito veio a

transcripção da tal corresponden:
cia que apenas' esc'ár.eee ser a

ponte_das Lezirias um melhora,:
mento de muita import�ncia-e
nioguem ainda se atreveu a dizer
o contrario-mas qlle nada dii so·
bre a identidade politica dos que
as,signaram o tal t.!!legrammJ ..Ora
é este precisamf�nte o ponto em

que nós batemos.
Não duvidamos da' verdade d'a­

quellas assignaturas e muito menos

duvid,amos de que quem as fez no

tal telegramma congratulorio esteja
convicto de ser a referida porHe.
de indiscutivel beneficio; o que dii­
vidamos:-e duvidaremos até que
nos seja dada uma resposta docu_­
mentada e decisiva-é se. effecti­
vamente todas essas assignaturas
são de authentic¡, legitimade pro­
gressista, dando assim razão á let­
tra do telegratnma.
Passado o periodo agudo do es­

tralefar dos fo¡uc!e,s e
,
dos v,i v,a.s,do 10sé-Cata'j IlUriftC. per90lílll ..

.. ;.:
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dade do conselheiro, é provável ção de Cacella seja já aberta ao I" i .I C II Este predio pertence ao casal ínreu-
que o correspondente nos possa serviço publico, - §..:¡� s.ao ',II lee a tariado por obito ,de Manoel Pereira
satisfazer com verdade precisa -Esteve gravemente enfermo, o GRUPELHO A' ultima hora sabemos que em Faz-Tudo, morador que (oi DO sitio
esta curiosidade que nos aguça e mas encontra-se felizmente livre Cada vez mais desavindos os virtude das muitas sollicitacões do MalMo, freguezia de Santo Este-
que, creia, nada tem de intimação, de perigo, o nO:;90 particular amigo poucos irmãos do grupelho. O que n'esse sentido, vae abrir brevemen, vão .e é vendido por deliberaçãn dos
como julga. Apenas muita vontade sr. Amandio Pires Franco, consi presentemente mais turva os ares te á exploração publica a estação interessados e respsctivo conselho de
de saber se effectivamente velhos derado recebedor d'este concelho. d'aquelle grupelhosissimo politico de Cacella, não estando porém familia para pagamento do passivo.
regeneradores, que sempre foram

Faro
é o facto de se saber que o seu ainda designado o dia. Pelo presente são Adtados 'quaesquer

d'uma inquebrantavel lealdade á oresidente honorario, sr. Ramires, 2.0 ANNUNCIO credores incertos �rios termos do §
causa do seu partido, se mudaram A mocidade estudiosa, tendo tem feito esforços inauditos para LO do artigo SiS do' Codigo do Pro.
assim para politica diversa, sem profundamente radicada nas fibras levar para Villa Real o regimento FAZ SE publico que no dia 17

cesso Civil.
Que dos seus correligionarios re, do seu coração juvenil a flor mi de infantería 4, continuando assim do correute mez de dezembro,

Tavira, U. de dezembro de 1905.
éebessem aggravos. Não os censu- mosa do aemor patriotico, manifes a serie dos muitos beneficios que por f2 boras da manhã, á porta Verificado-Soúsa Godinho.
ramos por terem tomado p,arte,

tou mais uma vez o jubilo que tem feito para esta cidade. Logo dos Paços do Con celho, na Praça da
n escrivão,

,restando o valor da sua assIgna· sente com as prosperidades da sua que alguem soube d'isto por fonte Constituição, d'esta cidade, s e ha de

tura, no calôr enthusiastico pela idolatrada patria. limpa, cantou-lhes assim: (t Alto lá! vendet e arrematar a quem maior (409) Estevão Jos¢ de Sousa Reis.

obtensão de um melhoramento Já que odiernamente tanto es- progressistas, sim senhores! mas lanço offerecer acima do preço da

util, porque só aos politicos de in- casseiam no nosso paiz glorias di não comparsas ridiculos pedesta- avaliação, o seguinte predio: Uma

toleravel facciosismo é dado nunca gnas de se registarem no seu livro lando quem só nos prejudica e es. propriedade no sitio das Alcartas,

reconhecer as obras boas dos adver- de oiro; ao menos' são dignos de pesinha. Esse senhor Ramirez á freguesia de Santa Catharina, d'esia
sarios, mas o que queremos saber louvor os que- festejam gentilmen roda de quem gravitamos misera- comarca, que consta de terra de

,é se o facto de se ter obtido u:n te os feitos gloriosos , dos nossos velmente só nos tem feito mal: re- semear, figueiras, amendoeiras,

beneficio nos tempos de um go- antepassados, dando assim provas duziu nos a comarca, defende a vinha, uma alfarrobeira, .casas de

verno adverso, 1eva .os regenera· de que circula ainda nas nossas importação do azeite italiano com moradia, ramada e palheiro, a con­

dores de velha data a esquecerem veias sangue genuinamente portu, sacrifício do de fabrico nacional e Irontar do nascente com herdeiro

beneficios prestados pelos gover guez, oleo que reteia no nosso pei- quer agora tirar-nos .0., regimento, .de Francisco Viegas, norte com o

rios de seu partido e que, pelo t? a chama inflamante do patrio- a que terminantemente se tem op' caminho, poente com Manoel Ale·

que respeita a numero e impor- usmo. posto o ministro da guerra! E nós, xandre e sul com Gertrudes da

tanda, teem superioridade n'este Seguindo ufanosamente as hon, ravirenses, havemos de continuar Conceição, allodial e avaliado em

concelho. rosas tradicções dos seus antesuc- no deprimente, papel de bajular 395;$006 réis, O qual é vendido por
Tambem pOUCb nos importa que cessores, os sympathicos academi esse tal presidente honorario que só virtude d-e penhora que foi feita pelo

o correspondente com quem tro cos d J lyceu d'esta cidade. não se nos tem servido para beber o nos. processo de execução hypotheoaria,
camos estas referencias adube os pouparam a sacrificios para corn- so champaqne e pavonear-se vaido em que é exequente José Marlins

seus artigos com adjectivos des- m.rnorar o notabil.ssimo facto
/

em sarnente ante ao; .nossas pessoas Junior, tasado, proprietario, mora­

primorosos e do calão e que. se que Portugal, fundindo com o ca encasacadas em dias de recepção? dor no sitio de MOille Agudo, fre­

empregados com o unico fim de lor da ambicionada liberdade os Que nos tem feito elle, collecnva- gnezia de Santo Estevão e em que
nos arrehar, terão dieno contro g ilnões que o prendiam a Cas- mente? O que lie devemos? Cha, são executados José Costa e mulher

Verso, visto que certa linguagem iella, se emancipou do jugo d'esta lacear das nossas pessoas e querer Aflna da Conceição, propnetarios,
prejudica mais a quem a emprega sua insidiosa adversana. sacrificar a nossa terra! Nada! an- moradores no sitio tias Arcarias, freo
de que aquelles qnem é dirigida. Pará festejar com pompa o 265.° tes poucos e esquecidos, mas com guezia de Saura Catharine, d'esta
, E contmuarernos com a repetição anmversario da revolução de 1640, a consciencia de que não ajudamos comarca. Declara se que a contri

da pergunta: São progressisias t » que nos acarretou a restauração da a engrandecer aquelles que só nos buição de registo fica por inreiro a­

d JS que assignaram o tal tele! liberdade, sopeada vilmente pelos apoucam e prejudicam. Progres- cargo do arrematarue. São citados

gr amma? hespanhoes, durante o lugubrico SIStas, Sim, mas não escravos in- quaesquer credores incertos UQS

-:-A camara municipal, em sua penado de 60 anno-; a briosa aca conscientes e ndicutosl!» lermos do n." { d" artigo SH.o do

sessão de hoje, depois de grande
derma seguida da philarmonica Codigo do Processo Civil'

opposição do vice presidente AI loutetana Artista de MÍI�erva, orga- Estas palavras não deixaram de Ta� ira, 6 de dezembro de t 90;).

fred» de Sousa Faisca, e por maro-
nisou u.n desl.imbrante cortejo, qu.: cahir no coração d'alguns progres- Vuifiquei-So1.tsa Gndinho.

ria, portanto, resolveu representar percorreu as prtncipaes ruas d'esta sistas e parece que 3 ternpestade ° escrivã« do 2.° (IDeio
d d está cada vez mais iminente. () h h

'

ao governo pedindo a creação da CI a e. 402 Art ur Neves Rap ael.
'

escola Jo sexo feminino, em aje. No mesmo dia, ,I do correcte, Que os guie uma bôa estrella!

Ieue, indo com isso avolumar os
'1 dita p-hilarmonica tocou no core SYNOICATO AGRICOLA

enc' argcls d'e."te con,·�lho e pura
to do jardim publico, sendo bas·

S�
. ,

'.1� v�

I d' ao assun constitUI os os cor·

m' ente para fazer politica e servl'r tante app au Ida.
d S d"

,

pos gerentes ° yn Icato AgrI·
o regedor de

I

parochia d'aquella ,.. c'ola. cujos estatutos -foram já pu-
aldeIa. De modo que a camara não Os jovens seminaristas, alliando blicados no Diario do Governo:
tem din1leiro para fazer a obra da á fé que lhes, corôt a alma e á

reconstrucção dos paços,do con,::e' "ciencla que lhe<¡ illumina o cere·

lho, que e!\tão quasI em rUlllas, brI), um encendrado patriotismo
não tem dinheiro para mailJar commemoraram tambem o faus.
abrir poços que tão necessarios se t\-lOSO aconte�imento da restaura.

estão tornando, como, no presente 'ião da/independencia 'nacional. A
anno, não tem dinheiro para repa· seu convite veiu a philarmonica ta
rar o caes que é uma vergonha, virellse 1.e de Jane'ú-ó. 'vulgo (Lim
l1ão tem dinheiro para mandar pifjhos), tocar no Jardim do .,emi,
am1t_lhar a rua da Liberdade, que nárlo onde executou com gosto e

tão falta çsti d'isso; não tem di·
. proficiencla variadas mUSICaS.

I1heiro para reno,var �s cruietas do Oi philarmonic05, sob a regen­
cemlteno, e tem dinheiFo ou an'e�, cia do sr. João Guerreiro, obtive­
dispen"a .e põe de parte todos ram ex¿ellente eXito na execução
�que_lles melhoramentos indispen das peças do sell select!;> reporto,
saveis e, u' genl.es para ir gasta¡,o no; não lhes send,) regateadas p,.!
com ca,a e {Ilobilid para a escola ·m.Js pelo auditoria, que ficoll as·

dJ SeXO femlDino em Odeleite, saz satisfeito.
onde a frequencia nunca será su

p,tr1(;f�a 9 'mehin�as, sé, tan.lo, poisla e�ta a fUOc.clOnar a dQ sexo

J!Ilas�uilno e dias e dias está fecha

da�por ta,t:¡ d! frequencia. Foi um
ca:�richoso expediente pOlitico que
dc:m;¡ostra o esplfltõ esbanjador
do, h',Jmens que mandam na fa
zenda municipal.
Q ..H! cont�d3te: 'a junta de paro­

chia da freguezia de Odeleite, que
era mais Interessada do que a ve·

reação municipal nega'se a . .fazer
a reclamação da criação da escola;
a veredção mun cipal, puchada pelo
,çQrdelsinho politico, ousa sobre­

carregar o concelho com, mais o

permanente encargo das casas e o

da mobilia, embora de uma só

vez, algo importante.
- Tambem o novo juiz cie paz

foi hoje investido da pos�e dp seu

cargo, e por vergo:;.na de todos
.ós lá estev'e a ,interver no auto

e "a dItar o 'pe�'soa estranha ao jU!
zaçio e á camara, mas que faz de
Zé -{az ·túdo.' "',

'

'-O Seculo �'á l:Epç¡ca 'davàm.
110S a n�)tici� de 't\úe'em Ta�ira se

promovIa uma" r,epreseqtaçaQ aos

poderes publicos reclamarido. a

abertura immediata da esta'ção do
caminho de ferrb em Cacella, '� Aaf'udeciÍDeÍllo,

'I'

pontó até onde se encontra devi ""
., :."

damente concluida a linha.·E' di· O wajo,r Fra,nc¡sco Gabriel 'All·

gna de 101,l�or eS�á' liniciativa qu'e gusto da 'Silva M¡moso� extre,ma·
antes deveria partir das cáq,Y¡lras mente penhorado, agradece por
municipa'es dõs tres concelhos do "este meio, a tooas as pessoas que
Goadiana, qU'alquer d'dIJl,') .mais· se inte.ressaram pelas suas melho·
interessada n'isso",quc a de ,Tavi· rqS, durflQte o Feriodo agudo da
ra. E' da maior-04onveniencià. e sua doença, emquànto o não po­
necessidade fazer com que a esta-, de '[azer pessoalmente.

; ,

VitIa Real

Um pequ¡':l1o parenthese na vi:
d'¡¡ IIgir-aJa e IOgloria da politica
para desfolhar um ramilhete de
saudãa'e's' ·'soore

,-

a -Campa d' es�e

desventurado. rap'az q'le a- fouce
da morte levou ha poucos dias pa
ra as insondave;" regiões do mys
te,io tumular-João de Sousa Car
mo. Na edade cla vida em que a

mocidade despede as ultimas notas

agitadas e irrequietas e os annos

começam de dar um grave aspe­
cto de reflexão, quando se entra

no periodo socegado da vida pau­
tada e reflectida, quando aos lou­
cos arrebatamentos de tempera
moça se succedem a ponderilção e

os conselhos ás. novas camadas que
substituem, a morte acaba de ar

ran car traiçoeirdmente ao carinho
de todos os seus esse desventuro,
so moço, que na villa era alvo de

simpathias geraes. pelo seu modo

despretencioso e excdencia de

qualidades pessoaes. A seu pae, ,a

quem este triste acontecimento
terá férido de, .:cruCÍan.te'angustia,
êtldere'çamos OSi ri,ossos pesame�
sentidos., 'J '"

... ° ANNUNCIO, usando da ¥muIsão de Scott, o

NO' dia 31 do corrente Diez de de­
zembro, por 12 horas do d ia, á

portá dos Paço$ do" Cllncalho, na

Preço dos generos abaixo. ,d-esignados Praça da Consti uição., d'esta cidade, 'sejaantiga, e a cura 'pa.ra
durante a semana find.a se ba de vender em hasla publica a .

, ';," ,¡" quem maior lanço offereée-r-i adma ficar, curada., Es�e é o

Cevada, ... ¡
•• '.. 44°,14 litrqs d'o'i1prA1'o da avalia,ção, 'fi,cando 1a'�co. ,1';-\ .' i"

vv "grande ponto, o com-

Chícharos� .• ;... 800 .18 1)�, tI'ibuição de registo por illteiro á cus·

Favas �,.•• '

••• ;:'.. í6c)'» » 'Ia do ál'rematànte, uma courella de 'plemerito da cura",Mlli-

Fe�jão Qranco .... 1.tP2'O€! __" ;' ',;, ,-faíenda no sitio do Malhão; .frpgue- � tpei� pl'eparados aj4da� �.S
. zia de Santo Estevão, d'está -comaroa, �

Feíjão raiaô'O ... :'. 1.j'J!40(i ii » tl;enominada AS TERRAS,'que CilIOS. 'o de Soott oura. :Marea�

C-dio'� ••••.•. � '� .. L�5�d;'l,lJ I» ta de ,terra de semear, 'lalfarrob�iras, -Uma am·c)st-ra g� ,prõva set-á en-

Milho de rega,dio�
.

600 "'p 11 e uma, olívejrah foreira ao'.Hospitt\l. viada, � q'uetil a,l �eça aos Snrs.

!'rigo broeiro. •• • 720 14 ,J) 1
do ,Espirito. Santo, d'esta cidade, ,em James Cassels &r: c.a, Succes., rua

.

5 dois., IIiil e_quinhentos, rei,S ãnnu¡¡es �de' Mousinho d� Silveira, 85, 1.0,Trigo 'rijo ..... '.. 7 0"-» . j'
f' I' d l' 'd

/ I d f' Tl � , ,.

,
' e 01 :a,a Ia a lvre o Ç�plta,.\ fi 9, r£'prt,q, acó'!lpa�hat;lc!o 200 rels:emA:zelte. • . . . • • •• 2�:400 �o

I

Il J�. ro e competente laudeml� ,em ce,nto, ,sellos �e çorreJo párçl' fr'qnqála e

Vinagre ••••• ; • • 360'� ..
. SeleQla e ciáco,�il e ,quiDI:u�Ã.�Q� réis. menéioniido,' este Vjorna1.1� ;,

� J

.. t ,

f.O ANNU�CIO

No juizo de direilo da comarca de
Tavira e cartorio do terceiro (lffi·

do. escrivão Reis, - por sentença
proferitJa em treze do corrente Illez

M decretada a ill1erdição por prodi:
I!al'idade, de José Antonio Netto Se
�ior, viuvl), maior, proprietario, mo
rador no sitio de Berllardiuheirq_,
freguezia de S. Thiago, d'psla ciJa·

de,-u que se aouullda nils terlllos

e para os effeitos di) tlIS¡..hJSto no ar

tigo 427,° e seu § 5.o-do Cudigo ÚO .

proc",sso civil.
Ta vira, f4. tie dezembro dt3 1905.
Veúficado: Souza Godinho.

° escrivão,
(iOS) Estevão José de Sousa Reis.

AssemWa ,.geral-presidente, Se
ba�tião 'Aragão; 1.0 secretario, Joa

q'¡m B ,pt1sta Ferreird; 2.° secre,

tario. Jnão Braz de Campps.
Dire.ccão-effe ,tí vos-presidente,

João J�sé de M 1tt05 Parreira; vi,
ce presidente, José Vicente Can­
"aJo; 1.° secretario, Jo�é B rnardo
da Cruz Vizetto; 2.° secretariO,

Jo,é Faleão Ber'edo; thesoeJreiro,
Jlaquim de Mello Trindade. Sub
stitulOS: pr¡>sldente. dr. Silvestre
Falcão; vice'presid;:me, Antonio

Joaquim Pere,�; 1.0 secletario, Se L° ANNUNCIO
bastião E·nacío Tello; 2.

° secreta pE:"'O juizo de direito da comarca

rio. Luiz Parreira; thesoureiro, de Tavira, e car_tof'io do escrivão
João J,}sé de Padua Cruz. abaixo as,signarlo e uns lermos dn §

Conselho fiscal-,-e,tlecti. o�: Luiz 3:.° do artig\l 696 do Codigl) du Pr,o·
Augusto Camacho Sabb0, Theodo cesso- C¡'vil, correm eflitos' de 30
ro José Raphael, João Estevão dias, citando João ,peres Ramos, SOl·

Aguas. Francisco da Luz Cesar leiro, auzenle em pane i(¡certa ellos

Rbe:ro, JI'Hqllim Alexandre da l.yrmoS dI) § 4.° do mesillo codig'!
Fonseca, Neves., Substitutos: dr. LamberTI são 'CÍladnii os 'credol'es e'

Antoni) Fernando Pires: Paj1nha, legatárH¡s'de�c,)flhecititls Ilu'résitlen,
Jdsé Antonio Contreira¡" Carlos tes fóra da comarc:t para dent.ro
José Gomes, Jo�é Gomes Maria Jo mesmo pr:¡so deduzire,iil sellS di­
Corsino e José Pedro, F\:rnan�es. reitos, 'sob a's pellas Jà lei. E, digo,

'VARIAS lei, no inveutario entre maiores a

�stão em,.Tavir�,:os srs. conse', 'que, por est.e juizo se procede pnr
lhelro JoaqUIm Pires de Sousa obito de D. Aniouia EloiHa -Peres
G"mes, João Vasconcellos e ca pi. S.oàres, residente que foi n' esta ci
tão Rollo. dade, e em que é cabeça de casalo,
--- viuvo Manuel Antnnio Soares, r'esi

CALDEIRf\ REBOLLO dente tambem n'esta cidade.'
Tavira, U de dezembro de 1905.

Verifiqll!}i-Sousa Gorlinhó.
° escrivão do 2.° officio

(4,10) Arthur Neves Raphael. '

Chegou hoje a esta cidade <l!ste

nosso velho amigor'" il,lustre chefe
da La. repartição de in<:.trucção
publica no Ministerio do Reino e

distincto director de A Plebe.

EDITA.L

A camara muniei�al 00 concelu6
oe Tavira

FAZ PUBLICO:

Que em todos os dias uteís do

proximo mez tIe janeiro, das W ho­
ras da manhã .ás 3 da tard e, se po­
dem impetrar na sua secretaría os

alvarás de licença .para uso de ve­

hículos, a que obri'ga .

o artigo 107
do Codigo de Posturas d'esie con-

celho.
-,_

I

Secretaria da Carpara,·' de de­
.

zembro de' '109fJ. ..:
' ,

° "Presidente
(400) João Possidonio Gllert'eiro

ANEMIA.

Iodo de ",derrotal-a t

A gravidade da anemia é bem

conhecida, o modo de derrotaI-a. 6

bem sabido. Aisda assim, pareM

diffi:eil despertar os que soñrem a� ao
.

'

ponto de verem a neo.essidade d'um

esforço realI
o

Ella deve ser comba-
..

tida com a Emulsão de Scott logo que

se manifeste, ou�'rmelhor ainda, no

momento tlm que se suspeite. A

ane'lli.ia é usualmente ,o primeil'O
passo que dirige�pidamente á. tuber-

eulose. A Senhora Dona Isaura

..,_UE-._-_

MERC�'DO DE GENERaS

Tinooo mostra na sua oarta como ella

curOll,a anemia e, a�sim, evitou com­

plica9ões mais sariás. Vale a pena
- I'

ler a sua carta :"

t.

SENHORA DONA,ISAURA.

:;
,

DA CONCEIÇÃO -TINOCO.

RUA, DA ALE!l:!}I,\, No. 626,
"

PORTO;-1.3.ck AgOBIo d� 1903.

Pll.deei muitissh;no dluma anemia, que
me' "prostrou durante bastante témpo.
Estava: 'pallida�� -f!'<RII.va.me' p app.etite,
emfiJllj senti tod�à, -eJI BymptoIl\lI.s 4'esb

doell9l1.' que é -o:éaminhó da tuberculose.

Tomei II. Emu18d� 'ae Scott e, dentro elD

pouco, senti-me reviver, recuperei as fór9ãa
El agora estou muj�88imo melhor.

(Assignado)
l!AUlU, DA CONCEIÇlO TINOGO.

�
,

,

Acabae d'u�a'vez oom Il auemia.

remedio que cura a anemia, quer

seja ella recente quer



EDITAL

'o, M E�rt,A1:DO

CARBURETO DE CALCIO CARRO
Joaquim 'Augu'stó Barret Trindade,

secre,tario da éê!�àra municipal.
.

'

de Tavira, etc., etc. ",' ,

fAÇO sab�r em cumprimento do,
. 'art. 18.° do decreto eleitoral de,

8 de agoste de 1901, que desde 9
dia 26 do corrente até 5 de Janeiro,
proximo futuro, das'D horas da ma:

-

;

nhã até ás 3 da tarde, em todos.os
dias ute is, serâo recebidos na secre­

taria d'esta ca'inara os requ-erimen­
tos devidamente documeutados. de
todos: os cidadãos que Ih'etendam
ser inscriptos no recenseamento
eleitoral a que vae proceder se para
o auno de 190G, devendo os reque­
rimentos declarar os nomes, esta

dos, edades, proñssões 'e moradas e
provarem que são maiores de 21 an­

nos, domlciliados n'este concelho e

são collectados' em mais de 500 réis
em uma ou mais contríbuições dire
etas do Estado, ou sabem ler e es·

crever, devendo n'este caso o reque­
rimemo ser escripto e assiguado pelo I

proprio e .reconhecído por notario,'
confirmando este .que foi escripto e

assíguado na sua 'preseôça, "ou �s,
enípto aassiguado. na presença¡ do, '

, ,A-'LV'E' 'LLOS--' & C.Árespectivor Parocho, .que assim o. .

attestará sob juramento. sendo;a,,' ',. ,J Para o ensino ne ludas'as male

ldeutidade, do rç;qper�nte corrobora
'

.Casa de • Cambio, Loter-ias ria's contidas IIti programma do' cur-
da por attestado jurado.do regedor, ,., ;

"

'f so, del'S lyceus, comprebéndidas as,
tudo naJc co,nfor�'id�de 'dos artigos .' ,I', e 1 abacos 'I �

linguas iogleza e allernã, está cons:
LO e 21.° .do citado decreto. '

" . ¡¡¡úido' um grupo (Ie' prufessores b�
. No mesmo' p'bio. serão lambe'm 'IS, EHACA ;DE D. JR�NCISCO GOM�S, 1) billtados cOHvellielllfmell-ie:eom'lon
recebidas as declarações dos oída- f: OJ 'F A RO- d.� p'ralíç'a ue le'nsi,!o e in'Sç_rip\bs na

dãos resid-entes n'outros céncethos, secretaría do tyceu, Propõe se dar

que preteridarn- ser recenseados O� ,p_ropri�'�arios� d'este estaõeL�s� expl'icaçõe{';ws :,¡rimn(!s marricula
n'este. devendo ju�nta¡' dbcumeuto >' .meuto, arharn-se �,emp�e h,t'bl!t; , dos e babilil;l,r (JS que, nâo freq'11Bll
camprovadvc "por ende provem ter litados para .Iornecer jogo de ,Lod�,s Lando as autas; qllf'lr,WI tazer 'exa­

pago alguma contribuição bastante as IOleri�s do Sa'nlel C;IS;! Qal-Mise- mes' como eS1r\lIlI!IJS-, QII�lIl0 a 'pre
do Egiádo. ricoidia dé Lisl)(l(l, assi ID com.o par·a , çus são lã(; 'I'edt;zidos "qtie 'bas- ines.'
Mais se declara que findo o refe· r�ce',l:)(:'r em 1I'0Ia o Ing,o pr,emiado

-

lU,as cOlldições II�U haverá certamen- P.ROP.BX),�Ú)ADE
r'ldo praz,o.<,;não ,podem,1, ma",is ser re.-- de qualqll�r e�mbjsla de Lisboa. .I� m�i.s e,euflomiclIs, Dão se todlls I)s V d

,.

•
,-

h en e·se uma 'no'sitio de Be'rnar·
cebidos os referidos, requerimetitõs A pço�¡ma iOlel'i,a rea!\s;lI:-se a no eselareejm.elltos I,la ,rua" dQ Pé .d;¡ d' h'

,

d, d d b 19� r· ° 1�
,

3 6 ',Ill Biro ]Ullto ':lo p'oço de .[:erro, ql¡'e
e' docUlÍien'tos. "" ,

�,
'

.. l_a__ 2_2_ e. ,e'ie_fll J'.q, .. ",
iJ \ÆllZ, ,Il. iJ." ��, ,

, ,'I ,: 4. '

� _
consla de sequeiro e regadil'l, com

m!t�a�� t���s ���g�:s�ri°� c;;�s��_
-

-�OM' VINHO, VELH_D 1 ,I S-UP,ERPHQSPHÁTO �����������.ilaçã�'_'�aH)eiro�.ram'jda
te e outros do mesmo 'lhe'er que '..

"', "!, Qlleth -pretender' dihJ'a-s'e a' Au-
V-ao ser affixados a's �rtas/ das VENDEM,SE400a 500 medi 'A'OUB,IO' Q'UIMIP'O"

'

. , - ' ,

IJ gusto Pereira Netto. 'Rúa" aU' Cor·
Egre)as parochiaes _

e pu lfeado no '. 4das ou a Illi Ildo � � �WO réi:; i'l 1- ':", '. .

'

,
' � "

redoura, Ta vira. '.

.

397
iornal d'esta cidáde. os 20 litros,. Q l;lelQ preci.sar diri ja se ,< , ,��� .; '",';

•

Tavira, 7 de Dezembro de 19,05. á antiga (!asa de.;Jlilsé Pere,ira¡ Cuc,o, V,igils d,e' ,f.. frO
'

"

. ,j

"

,AT'T' E' N-r,ÇA�,æO'" � ".�,'"
Joaquim Augusto Barrot Trindade tl,'¡missa de S. ,Fnmcis.cohTa\:ir,a. 390

(401) ,
' • ',�!;'-, "/, _

.' I,(ua fonstf'UCçaO Ar!'epd,a�se I][�a b�dp'r¡edade si

EDIT'AL ..,.,' VE�DE luadda em ¡Sanla Margarida, qUA cons
•

,

"
,.' ( la e. jerras d;q �,eme)ar; 64, figqei· --..._- _

A
I I

I O Ih'
".j,' -

, ,. dO�E ANTUNIO DA SILVA ps, 4'�"iJlf�rr?,g�mp,�,� 14, a,me\ldQ�j_; ODidn3 de canteiro" ��
camara, mumcln"a' 0_', con��,,',.ll_,O' B:. IA', G':JJ\ ,de'" sa�ug'u"e\ro' ,p"ár¿ __,_},' ,r,' \[A_VIR,A _'_',_i 368 ra,s, _,92 01Ive!ras"b1; ¿jr��lX,eiri:3s" 'f ',I

'I
�

-

, .J
I.� ,

..c:1
-

- "romeira: e .um la rt,cuquelrt! !hde 'o' ':l escu IlluraJ T
-'. ,dar cor ao Vinho, ( , ;

,

1
'

" ç�sa$, de h.abILa,çãQ com ramada ,e ' 1

..

"ti , '( "',
,

"

Ue aVlra' "é � J, imrYÔ'rl�d� dir�ct'ameble 'da' -Reg�a, F,E1TQR' c i,,) " p;Úheir9' Tra(a,s�·,.t:a tra�essa de:,S:.,·", "DE":'"
!,

"
, nova corheila� .i.a ql,iahd:ade, vende >.otiel:ece·se LOll:1 !loiJga pràt'ica de F"r__a"n.,.ci;SCO,,5. Tavira.. '_':;¡" (363) I'. ,-' JOSÉ MARIA 'P-AULINO FERNANDES 'j

FAZ PUBLICO: � "UST'INIl" 'F'EROCIRA lod¡,)"o. ge[Í'ero:'.de (Jg�r:1cultura' ,e vi�

QUE, em virlude d� sua delibe- "(J" u' A; nL /;', nieultul'a, de que dá abonações.
,J

<I, ,!,�.,
'

".' ¡

I"
c ¡:- ¡'� Encarregá-sé I

'

,:1

raCX-(lde'16do'_correole,
co -.

TAYIR'A 345 c"Prefére,assucl,al'se a granôevi: ,'I JII}Opl·Wha!�e-rusuc(�j .. ":' -"detcioo'otrabJltio'peí'lencente
" '

d' I )

V d"
'

'l I,. a' 'sua industria "meçam vigorar a um n proxImo ' j, �"J • nbáteiroi.dó ¡\,igarve,: pal,a a fabrica: 'en ,:ê se uma no siti'o ,do ,Fojol, ,,'

mez deljarleiro ,as allerações que fez
;:,r.:,I:i' 1,IA 1!'I��""ffÃO "_': ;, • li"' ç'ão.-dYl',villhos geiier:usos, .�lle, devi' d'estê'conc�lpo,� consian'do ,dectêrrás, jazigos, call;lpas",or,nameôtos�:'

em �6 de oútubrll proximo passado, "I., t,.a ..•,IiI.�'_" ,., J '
, ¡J�o \ci1f'egiã�, deY,em {coUl¡;l8-llr com d,,�:se��p�!:��yarrqBeifa�!)m��doei,', espelbos, bÚQejrás, ban- '�

n?s artigos}!8, 29"e'30 do seu co-

';A"T'T'E"'N'Ç':A-i'n I
" "

T'T"IE' K1C'A'":'O''iI; osd? Po.r.;tu';e1 Dourn, e,:,sel' uegoúlJ ras, figuel,ras e outra�taFy�I,'eS ge ,_ ,,_', 'caaâ'sJ;m'a�qJores p�ra I;
dIgo de,�os,uras. ,_ , :,

.

'U.' : A. ''lil. .'
:ct,e 8ra,��)e fUlllf�-; ": I" "\"\:), fructo e vlOha e casa, de moradia e/, _,mo,vels, elc., _

Que :.em tot¡los «;JS dIas"," utels do 1) 'peálCl 'se"'e
'

II
'd

'

í �

d" �N)'esla re:(!]'acçatJ rse',dlz. ,
'

'1" annexa. Vende se Isentá: d:e1oro '; LARGO DO. CARMO
dilO mez,dfl janeiro, daS 10 boras (jl<"e.;"'nfos' ¡�fr.'ér;car:9i:};rnr:Pl� _a, Q,S¡� ,'-.

, ;� -j,
'

",,'. :", t·, Quem, prete'oder dlflia:se a JOão'R�: I ,'" (0!8"�) Fa' r�o' ',-
da manh'ã\às\�¡ da tarde; "se podem' lrp. if'c'h"a' 'p,.:i �gldl��ejsh ,q,u�L' I:�O ��llJl -¡nc":eud-e-se':. urrwal'�<lliem,(e,¡lil'm'a êtrig!ifls, -Aragão._,R'u�t Flíl��p., Als. ,� iJ ,'J -' ii .'j »_

" ,: ,:_::
,

'... 1'7. I,," '0' �'I t< ,1m ellS e ç .uva sem VISllil¡- , .
- ,."CEARO " I:J .\1".1:-'8",; )", -".. • " �

lmpetrar-ua,sua secre ....rla,os él. ya· e-st'" flSl.'6i'I�I.-"" [", : l.l ;,on, :b'l' ca;sa..'lerre¡f?"�e.ndl), e:sta .71. c,(.mrp¡�,r¡i1 tÍ\lo.-: .

[. , I,." . '. y" r,
. i

-rás (le fic:ença ¡fque obriga o � 3,°, '(j'.f�'H:1",a'r,e.7i:ltRen Q, p��quí�'d,�Ç�,J m:elltÍ)s-llMr1J"c!I'JUllltat�:pWéo,:.s,f;)bf'aá-ê
... � _Il '.�,,_' 1, '"�, .f: "., :

..

-J.:�
- .. -, '!""

° "d' , I:l C e�a UlTI, enorme sorti o-"em
" ,-"!,".,.', "",,¡' , . ; ":Jl,_U': é:J!) ", '-'." Il "'I '''' -,'", JI -"

do art. 21�h, ar�,I�� w'�q..•,n.;! ,i tS��!�ô g�'iMo �o'n}"lió'd9� ¿"d!á'ktlí C?�19,(}I?' �t1U}?SL,�'j vH:�n�.a;,:��flt13: '::"'�V� U iT',QsS', M�! �lf:�, � -fi ,'A :,A' f' ,:�h�,� � , Fl'j' A M Æ;

:,[,,1'1 paEa"c�n,s,�art�e p��ilca o pre I flbo's,lcabós"e pre�í;s Jadinira'íei!s 'éÓ� ,d01s'':t'�a' lua 1�,re"a.l.cO,[ifl'10£d[!! :,1,18 ",f¡U,L ,'j' J' 1;;'] !Jü'.¡'-i "It� ")'�! �: �c �"� :�v"" ",� �¡¡�- a,,�Villt.'
sen[� e outros.de Igual-lheor. I -[In'o"o' e�x' rnÔ'lr''h'glllÇe t'''e'rH)o'' 'i'li' 'd't, e'J102IJ, e-,f¡I�imJ ar.:llJ(azem�t1Ila)TJBord� ,--, (h ,,« _:,-�L.:,;;;"ae 2tW:Ouo pesso,ls cllradas com as (, ":' �<

-'1" �lIC .oup '.,1 ..

't ,.' ,IT ,
' • v l Z ,a ,ceas,ao'e, rJ' r . '.... � � n ., - �,� '" I ,!;i" ,. ,., I -

.. ' . I'1S1l'Jen 'e;· .,�ll¡;� 'Ó�lSgrv.ar"'�' I;¡. �¡'I) l�:' I) ,G f2HJ¡ ......¡' .ct:.Agua'da'.lRi/,ti-fIJrra, 'ªfl!Il, o' 'l1�P' 1,2li4 li:'} £i' 'op ( ft ·'ie' : 'A S "M'A:P A" S 'EZ-7C\'E S' n

'(3:9'1:, (�Ja�o"';:
-

�JEI,dania ,�tterr..e_irQ , )",�lI'- .. ,.,,; ,'i HlltJ t:i,�'" 'Il'" ni HI! -,'¡\li: q Ilê[�Ap�,et�_n� p r ,¿,I�JLa ,?e a NI?_�I au
I

, �'iJr' ·'ro ...

-

'''7, c ��J.t£¡ ,_' I",
'

( � -�¿,(, -' r ; -,
t

" ��, ;j" ! • �'rb
,- 'p�,prle'd�de,:!, Vén?e.:seJ'''uma, � ,�J,BS:E;.-VltGre�,l�RJAt'S.l¡NflUIllP! "raOdr�:g,���àa�((iJ��9a,,)r:,e��d,0n� !)�rn(J, <fJl' li 2,!'fH;"-, G æade,?l-f�!:l'ls:'--,rf:ie�ge� e Ip�I_el,l@-�¡,v :"'11 i. J Li:..

"propriedade, no sHI'O- da' CasillrAI�a, r, ). ,', ';: ... '\)lIJ¥1 H'

��, ,II_II i ,�;:¡_lSoElell'¡¡,S,-n., Ü\�n"k'.r".(1t ),!3@_:,_@ -(il Ir. ¿'J,� (:',' ,Uf-':;'l'l! � ,,(NbJc,a re uls'¡'ild a)' �. :'." r,
,

' ','M

,fregue-zial de S-a'nta, �aria, d'es,ta cri, : �:¡"¡;¡�'; �.' :_ �B.A��¡�. 1 "S':, 3,¡�O, 9'" I" ,,+--j�+-l -:r;r: :-- ',;!. _" � �Esl a,s !pi,l_�Ia:s·.sãíO í�u:ra ra.(1'Í.<t:at;' tacJ�@.'par:� ,adl1l'oo�s;;wmo-' pàra"e:re�!I�ã�
idade, que) co-ns, ta",d ,umOwvaSl<;l, .cPll' ¡ ,i'R;': O"3M,',lA''N''CES IA "8"Â, R''E'I'8:

.' No�a planld' fOI.,ragin-&sa,' I .e;C8 20 ale: 101\an�os; ,B:au>te.em Ulei.a", Coda ::;ca:lX.a;coQlémldltll papel,¡ q-Lte 'I'lll:
-.Fella d;e, ��m_ear sem aryorad,.9,,_e: a, '

. !I 11 f, U
I

" "l.� Il, i\:-N�i.: Õi D�A -liJ.o�, CJW)O ,s,e de-vll'l-u!llar;, pod-e seL(�omec .de ludo:. 'I;.elllCiSTrI\aLs d,e'i�(00,Q
uma outra, dJ a�endoe¡ras .n0\.:�� de!

O A
-,

',ct ,P', I, 'S" '"
,- �

,

,I] ,O.J.,u U. ,lJ L' • '" I ...) , -<;eJllfic:aJ.@s,. al1han,do·s¡e,-já� alguos nbs (dep:ositos, abaixo m:e..neitJnHdo.s, Pq��
boa producçao e uma ,casa. E,' livre . \.

O· c�augue,c' e ,�?I,� ,a�,lel.tl. d
: 'QUE> P;OdB dm;:, 250d)_00 � 200;::900' quam ;,qu IZel¡; I (;W.I,,:;'< ; O'''I,E ',,' ...,' "_ I ,To", fa.. .: .... ' 1:;1

de fôro.
,

\" � J.'
O S' e�e :e; d aJre", ed' '1a,Sb! IC,�uard" 'ki 1,€lgr-31í1lll as ,,(,l,e fo rrag-em everde ' (pam(j)K�I,q¡jDOo.�réis;.áJpeSSO'il)'qrre l�l'{)ve· (i]tle fé,z u,só,(das- p.ilulasV'Ma���

c

'Q'uem perlender' p'Me dirigir·se' D I g,g',e Q o UIZ, nstrucçaa, e n'.u ,S;ó he0lare, Sus�elà�o p'ara 30; sezoe.sLe'rn30 tlrOu.'FeSl1lladll .. ' ;, . ,

e court' 'j
, . , ., "O< , ,

ao seu proprieta,rio Joaquim Eduar- A· R
.

'e 'd C d'de ;M�' �ií �vav(}as ,durapté'} a,9 me,zes, I � "" J,., Caixa cdin '6' piluras : ••. 2lA!,o'�réi, ei
d d'Ab C h F' �.....l:l epr za ,e_ a ave/es,_ - le V H ,-

"

d' ta I t r'
' • •

....

,

o, reu amac o" em aro., 'd'Aghonne.I',' eu�em's�, r�I�e:� _ .. es p an a ex_, -'

, J,., ," ,'", �a ,,," io.�. 404'. - ,\ ,,�,
(4°�) ,

"

Aujas e .fJ;la11stros:, de-Alexis Bou· ceppclonal �tO al� uOt, qe oUdlubro'D D .' �'Xl ROPE G'ROZ'DL'Ú''' C01itrP'OQTO"i . �,
. '

...

,� "",,, ro�pec os gra IS: pe Ir a . é:, C)' ",
,�

,

"

, ,,¡.:.; ",rJ,.n.._, ,JNJ.t., ,: u..
,,' _ : <·�'i

ACCÕES ,per.,,':.', ',I �j Buhler ,de Brome'r. ¡ S. Oomingos. ( . ur} ,LO�,iJS ,IS /()s�,�s, brvuctll\e§ e ç;lLlJayro; (rasco, 3QO r,els; n�� Pll;
LIVRARIA DE JOSE MARIA· DOS SANTOS ,�

,

de .Rana-PAREDE. v .

(366)
tros rdeposl:9S, 340 I:els. , ",'.'.,' ",.� J, �

,

. Vende-se trez�acções da çampa: .
., .

,

,�eode�.se em Abl,anles,na lOJa do sr. AntonIO Auguslo Salg¡lelrO; Si.!l-
nhia de Bias. Quem pré!endêr díri- TAVIRA -

"qOUB.�LLA vaterra_.dB ,Mago�; Sobral lie ,Muura; Arr:onches; ChamusI:a; B�nav'enl.e;
Ja,se a José Jóaquim de Santa'Anna, V-.ourellas. Vendem-soe ou ar· Vende·se uma coureÍla de terra Pumbal;, Porla!�gr�; Alcacer d.o Sal; Caramujo; PÓhte �ur; Ca'rltra;'Coru-
rua No.va Grande. 36. Tavira. (364) r�n,daw.se duas cOlÚ'ellas dê faz,enda' eiltte à estrada do caminho de ferro che; Aguas de Moura; Ald,ei,ag,ailega do 'Ribatejo; Carreg!itlo; �Pllrto de

-casa. Vende'�se UmaDa rui-da no' Mallo de Sant<;l Espirit(>, e'Ca· e a egreja da: Senhora do Rozario. M�g�; Muge; Vera Cruz;,Riacho&; Almeiriir¡; Aljezur; F¡gu<?i�a da "�oi;
'J!lellinhà,: que cons!�m,d� terras, de Trata-se COlD. AntoniQ Joaquim dO_$ Lema;.Redondo e ArgaOlI.-Em LlsLoa: flas seguintes '-d'rogapas:-Bar-Ca'ridade, queJqi de Hermenegildo semear, aFvored() e casas. 'frata;se Santos Rego. 327 ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdaleq�, 42; ,Vasco

Parra. Trata'se com José Antonio da com Do. Maria I�abel Bar,bosa Cente.-, p �I d d Ve d
' & C.a, rua dos fiacalboeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-

Silva.
.

367
no, Tavira., 3U' s:op� e a e: n e-se �ma gariás...

._

. r'
'

,

_, propfle�ade :?enom.LUa�a «T?rre,» na VEND:& EM TAVIBA LUXZ ARREDO"ATHAYDE OLIVEIRA
r,

Arrenda-se UPl,a propriédade freguezla de Sa�ta Cat�anna, qU,e Com um _postál, de to réis e 25 réis para, um va¡�'do-coiTei9: pode.seJlon,ogr:afl:,t "-0' AlgQs- na fteguezia de Gacella" sitio do consta de uma, vmba extensa, figuel- ,obter ale 4 caIxas pequenas ou 2 grandês ou 6 a t2 frascos de xarope'Es�udo �as 'diversas fas,e-g p'orqll� L,ombo. Cqnsta de ,figueiras', vinha, ras, alfar.robelras· e terras dese-,
'

,
"

"

'

,'esta freguezla, passou de�de os pp- terras de sem'ear" poço, cas�"de mear. Trat�,se com Joaquim de DEPOSITO, GERAL �

�f!�O¿i:,�rr,r:�.d,:t1o:;t�r�:��os: s4�� ;�;:�t;r.' r�idj�:,ee [j�hã�r�/l�i�' �fs���qir�lu��y�eJ� ����adtaf�if¡n�� ( ,
� r, J" DROGARIA MARTINS' m

.;J , ,. CT'" I
•

ma'52'" 3t7 "-1 �

tOS, TaVIra.
.

,co orrela, aVlra.';;)
• .

... • . l 'SANTAREM· '-�/ �'I 23'�
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VENDESE um com a cómpeteútê
A PREMIOS CONVIDATIVOS parelha em boas condições. Trata-se

esem despeza alguma nem incem- com Aqasti!cio d�'éarreira, na Rua

, .

modo para os srs. segurados' I
da Fonle da Praça, Tavira.

-��+ '

Tomam se por intermedin de .,
, PROrRIEDADE

,
JER9NYMO BOBONE Vende se ou arrenda-se a proprie-

para acreditadas companhias estran- dade denominada õCasa Branca de

g"liras ou nacionaes Baixo» no sitio da Asseca, proximo
funcoionando em � Lisboa dos M.oinhos da Bncha. Quem pre-

Dirigir- a correspondencia para a
tender dirija-se a . Arthur Raphael.

d 380,rua as Amoreiras, gil" ern Lisboa.
(271 _ "'"

..,,:-..:-__
J .,

_

, PINHEIRO & FILHO

Caixas de 50 kilos e a retalho
.l. VENDE
.} .

ANTONIO G. L HoeHn
TAVIRA

, / ARRENDAMENTO

JUSTINO A. FERREIRA'

ARCHIVO DE LEGiSLAÇÃO
Este hebdorha d'ar'ii{ publ ica sema­

nalmente todos os Ci'i'plomas'officiaes
que apparecern no Diario do Caver­
no, sendo uds-os 'de interesse ge­
ral-publicados na integra, e os ou­

tros, por extracto ou" summario. E'
um repositario de legislação, um

elucidario indispensavel aos magis­
trados judiciaes, funccionartos admí­
nistrativos, físcaea OQ de fazenda, a

todos qué lidam no fôro ou exercem
dargos úfficiaes, sejam estes. de que
natund forem. ' ;'

'

Éstá pU'�lic�ôó',' é em ,distrTbUiçãq
o numero 18, se�'do o preço de as­

signatura, pa,gam,ento adeantado, por
trimestre.qu' série �'de ,'2 numeros,
600 réis, � '_'.

A cofrespóndeneia deveser dirigi­
da para 'a ruade '�;. �Iame,?e,' 107 a

H3, ¡¡O L. do Ca'idas-Lisboa ..
r
,,� __ t b ......

� !l ., , '�
,

¡ < ESTtlQANTES
, Recebem'seie'swd'antes na rua de
Sa-nIO Antonio, n." 80,tFal'o'. Preç0s
ràsoavéis: Casa' decente e de pouoá
familía.t 4,. " ,( ,

�

"

- ( 3.16

Commissões e consignações
Cr�l'retores de vinhos desde 1875

J!."tt RANDE sortimento de
'"U fazendas para todas as es­

tacões, boni lOS cortes de cal­
ças e cólietes de phantasia,
gabões' d'A veit-o �,capas.

'

j :PRE ÇOS BARATISSIMOS .r

405

31- R; NOV'A GRANOE-38
,

24& TAVIRA.

-em-rs, �e elsi-Iml--"'�,}-i,-r.' /,

, ,eD ra'f.O" ,

63, Ru'a do Miradouro
./ 'PORTO

Encarrega-se da vendá, 'por amos­
tras' nil � cOl)sigl);l(;�'n., de qualquer
quantidade e qu aiida,de de viuho ou

aguardente.
.: 1'43

CCIURE'LLAS
�-

Vendem-se duCIS de regadio, tres
casas e metade. na. agua da nóra na

treguezia da 'Luz, sitio .do Brejo.
'

,c. Quem preteudet -dirija-se a Ro­
drigo-, da. Trtadade "Franca, rua das
Capacheiras.i--d'avira. '

. (354:)
-

CASl\S d

V¿nde sé urna 'mor.ada de cãsas
alias, sitoádas uo Terreiro do Par'·

guinho.' Quem 'pret--811der dirija se a

Jo�e �aria' Marques.-Tavira.,
¡. 'J' '-_

",' E_"PI·cga:d.o ecooomi,eo.
P.ela 'qualllia de 26;)Ou I'ttlS mellsaes,
tem o, commercio'"in'dl'l,;lriaes e par�
ticulares de lodo o paiz, e por 5�000
rérs, os das:'tlhas, .Africa e Brazi-I;
um' em'pregado afiançado, para 'sa­
tisfazer 'Iodas as suas ordens em

Lisboa; Largo, do Terreiro do Trigo,
8, 1.0 D.'-'LisbQa.

'

(20Œ�

"¡' �.

I 1�tI


